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    Dedicatória a


    SUA ALTEZA O PRÍNCIPE ISMAIL DAOUD


    Três homens haviam saído do Cairo numa bela noite de primavera e por uma hora estiveram conversando perto da Grande Pirâmide. Um deles era Vossa Alteza, o outro, o embaixador de uma potência oriental, enquanto o terceiro, o escritor destes pensamentos e relatos de viagem. Vossa Alteza comentou sobre a dificuldade de se encontrar no Egito de hoje quaisquer resquícios daquela excepcional espiritualidade ou da surpreendente magia que me seduzia e me levava a buscar em muitas terras. Em várias outras ocasiões, Vossa Alteza manteve a mesma opinião.


    Apesar disso, persisti em minha busca e alguns de meus achados considerei prováveis de interessar aos ocidentais. Se ofereço minhas anotações também a Vossa Alteza, é porque nutro a esperança de que possa entrever nelas um vislumbre da fé que me sustenta e talvez compreenda um pouco melhor por que a mantenho. Ofereço a dedicatória deste relato também como uma insignificante demonstração de prazer pela consideração pessoal que subsiste entre nós, independentemente de qualquer diferença intelectual.


    Por fim, que estas páginas sejam um tributo ao Egito, país cuja face moderna Vossa Alteza tão bem conhece, e cujos antigos templos tanto me atraem. Se me for permitido alterar o antigo ditado romano, acrescentaria: “Aquele que uma vez bebeu das águas do Nilo deverá eternamente ser um amigo dos que habitam às margens desse poderoso rio”.

  


  
    NOTA DA EDIÇÃO


    Esta nova edição inclui as correções sugeridas pelo autor antes de sua morte, em 1981. A grafia dos nomes das divindades e localidades egípcias também foi atualizada para se adequar ao uso moderno.


    Além disso, a presente edição traz mais fotografias e ilustrações do que as anteriores. Isso se deve ao admirável trabalho de Timothy Smith e Kira Lallas, que pesquisaram nos arquivos fotográficos do autor e procuraram imagens de egiptólogos contemporâneos para ajudar o leitor a visualizar os locais explorados por Paul Brunton. Agradecemos especialmente a Rosemarie Quebral Harris pela elaboração dos mapas, diagramas e ilustrações que enriquecem este livro.

  


  
    PREFÁCIO


    Este é um livro extraordinário, e seu título original, A Search in Secret Egypt (Uma Busca no Egito Secreto), é particularmente apropriado. Os capítulos contêm muitas buscas, entre as ruínas, entre as cidades, em textos antigos e até mesmo na mente do próprio autor. O livro também revela vários segredos notáveis, explica alguns, refuta outros e deixa ainda alguns envoltos em seu próprio mistério. Acima de tudo, este livro se passa no Egito; a narrativa de Brunton é um espelho da própria identidade egípcia em camadas complexas, a narrativa de um homem cuja sensibilidade sem igual lhe permitiu conhecer o próprio passado distante do Egito e fazer perguntas a seus cidadãos modernos.


    Assim como o título, que é enganosamente simples, mas em última análise preciso, a narrativa parece ser de fácil leitura, tocando de leve as muitas faces e eras do Egito; no entanto, com um pouco mais de atenção, seus segredos começam a emergir. Este livro é uma jornada interior de iniciação, uma autodescoberta do primeiro grande segredo da humanidade: nosso lar não é o corpo, mas a alma. Esse segredo pode ser experimentado por nós mesmos, experiência que inevitavelmente nos levará à busca de nosso próprio lar espiritual, revelando muitos segredos antes de chegarmos ao seu fim. O despertar do eu espiritual é o verdadeiro segredo deste livro, segredo este que o próprio autor experimenta no decorrer de suas investigações.


    Embora estejamos habituados a acreditar que o corpo é o nosso centro e que a mente está contida nele, os eventos, as entrevistas e as percepções do autor afirmam o contrário: somos criaturas do espírito, da mente, e o corpo é o nosso veículo, não a nossa verdade. Que essa reorientação era um segredo guardado há muito tempo pelos sacerdotes dos templos do antigo Egito é o que Brunton descobre ao explorar os templos, os túmulos e os registros hieroglíficos dessa era passada. Enquanto examina os mitos e os ícones dessa extraordinária época, o autor retorna repetidamente ao mito de Osíris e ao mistério que é a própria Esfinge. Osíris nos ensina que podemos abandonar o corpo e conservar a consciência, sobrepujando assim a morte; a Esfinge nos ensina que essa iniciação é o começo do Grande Mistério que apenas toca nosso eu temporal, um mistério que exige a paciente proteção da própria Esfinge, à medida que a humanidade evolui lentamente rumo à maturidade espiritual.


    Para esclarecer o poder da mente e do corpo e para distinguir as várias formas de ioga e magia da verdadeira espiritualidade, Brunton procura – e encontra – uma variedade de hipnotizadores, magos, místicos e até mesmo um encantador de serpentes genuíno! Embora o leitor se surpreenda com alguns dos elementos incomuns (ou conservadores) deste livro, o próprio autor não era inteiramente apaixonado pelo ocultismo, assim como não era limitado pelo espírito acadêmico; ao mesmo tempo, não evitava a companhia deles. Sua principal intenção é nos apresentar o panorama de perspectivas que há no Egito em torno do mistério central da relação entre mente e corpo.


    Li este livro pela primeira vez há cerca de quarenta anos, mas não pude realmente fazer uma segunda leitura até ter surgido a oportunidade de produzir esta nova edição. Enquanto trabalhava neste projeto, três aspectos da obra me impressionaram. O primeiro é a erudição de Brunton, que muitas pessoas não reconhecem. Ele nos apresenta os testemunhos hieroglíficos originais do Egito faraônico, citações dos registros de seus primeiros visitantes gregos, e inclui uma lista de seus subsequentes governantes. Além disso, está familiarizado com o trabalho dos egiptólogos europeus, incluindo seus contemporâneos e, embora no geral aceite o ponto de vista deles, também faz algumas correções em seus trabalhos – correções estas que foram corroboradas pela pesquisa moderna.


    O segundo aspecto refere-se às extraordinárias realizações dos egípcios – sobretudo sua compreensão da relação entre mente e corpo, e sua habilidade de fornecer uma iniciação direta às verdades mais profundas da condição humana. Ainda que vários capítulos explorem temas de ocultismo, magia, hipnotismo e reflexão religiosa, Brunton volta repetidamente a seu tema principal – o mistério de Osíris e sua própria e notável experiência na Grande Pirâmide. Esse mistério é o enigma de nossa identificação primordial com o espírito, não com o corpo; agraciados com a experiência direta desse segredo, nossa busca espiritual pode começar de verdade, pois vislumbramos nossa terra natal; até então nosso trabalho é especulativo, na melhor das hipóteses, ou uma divagação sem direção, na pior. Assim, a sabedoria do antigo Egito pode nos dar as chaves do reino, se estivermos prontos para recebê-las.


    O terceiro ponto diz respeito ao próprio Paul Brunton e sublinha sua ênfase na observação da antiga sabedoria do templo. Este livro não foi escrito num notebook em algum apartamento europeu com ar condicionado, e sim nos mercados da cidade, no dia a dia das mesquitas, nos templos cheios de areia e nas aldeias desertas do Nilo. Mesmo hoje, com todas as vantagens oferecidas ao turista moderno, as explorações diligentes de Brunton em templos, cidades e tumbas do Egito seriam uma tarefa difícil – sem falar da procura por magos, encantadores de serpente e místicos, cuja integridade os impedia de divulgar publicamente seus serviços. Ademais, há a coragem do autor ao entrar em câmaras subterrâneas habitadas por escorpiões, pegar cobras vivas e caminhar pela escuridão de templos assombrados – sem mencionar sua impressionante estadia na Grande Pirâmide. Aqui temos, de fato, um homem notável: um estudioso de mente aberta, um jornalista aventureiro e, acima de tudo, alguém que obtém discernimento espiritual da experiência direta.


    Portanto, convido o leitor a tomar nota – e notar – enquanto lê este livro e considera os meios pelos quais também pode começar sua própria busca dos segredos da mente e do despertar do espírito, seja no Egito ou em qualquer outro lugar.


    Timothy J. Smith


    Introdução à edição especial de 2007 da Larson Publications

  


  
    É este o homem.


    Um guia invisível o conduziu.


    Siga-o. 


    Esta é a essência de Egito Secreto,


    dita por Paul Brunton a um peregrino.
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    UMA NOITE COM A ESFINGE


    


    O último turista faminto se foi; o último guia vestido em sua túnica preta havia repetido pela milésima vez seu repertório de conhecimentos superficiais para o benefício dos estrangeiros que visitavam sua terra ancestral; e um grupo de jumentos cansados e camelos blaterando se apressava de volta para casa com os derradeiros viajantes do dia.
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    figura 1.1. A Esfinge e a Grande Pirâmide. Do acervo do autor.


    O anoitecer sobre a paisagem egípcia é um evento inesquecível, de beleza sobrenatural. Tudo é transformado em cor, e os contrastes mais vívidos surgem entre o céu e a terra.


    Sentei-me sozinho na macia areia amarelada, diante da majestosa figura da Esfinge, e contemplei com olhos fascinados o maravilhoso jogo de cores etéreas que aparecem e somem ligeiramente quando o sol poente deixa de cobrir o Egito com sua glória dourada. E quem pode receber a mensagem sagrada que lhe é dada pelo belo e misterioso resplendor de um pôr do sol africano, sem ser levado a um paraíso efêmero? Enquanto os homens não estiverem inteiramente embrutecidos e espiritualmente mortos, continuarão a amar o Pai da Vida, o sol, que possibilita esses fenômenos com sua magia incomparável. Não eram tolos os antigos que reverenciavam Rá, a grande luz, tido em seus corações como um deus.


    Primeiro o sol havia pousado no horizonte, brilhando magnificamente em todo o céu com um vermelho cintilante, escarlate como brasa incandescente. Então a coloração se abrandou e um suave tom de coral rosado se espalhou pelo horizonte. Como um arco-íris, com uma gama de diferentes tons do rosa ao verde e dourado cada vez mais brandos, lutava pela sobrevivência. Por fim, passou a uma cinzenta opalescência, enquanto o crepúsculo rapidamente se movia sobre a paisagem. Esses tons estonteantes desapareceram com a grande e redonda luz moribunda.


    Contra o fundo opalino, vi a Esfinge começar a assumir a cor da noite; os últimos raios vermelhos não mais brilhavam vividamente sobre seu semblante desprovido de feições.


    Das areias onipresentes emergiu este rosto gigantesco com o corpo reclinado, inspirava tamanho medo nos supersticiosos beduínos que a chamaram “Pai do Terror”; e tanta admiração nos viajantes céticos que em todas as eras a figura colossal despertou questões nos lábios de quem a contemplava pela primeira vez. O mistério dessa monstruosa combinação, este leão com cabeça humana, atraiu ao longo das eras uma interminável procissão de visitantes. É um enigma para os próprios egípcios e um quebra-cabeça para o mundo inteiro. Ninguém sabe quem a entalhou, nem quando; os egiptólogos mais experientes podem apenas presumir cegamente seu significado e sua história.


    No vislumbre final que a efêmera luz me concedeu, meus olhos pousaram nos olhos de pedra da Esfinge, quietos e inertes, que viram chegar uma miríade de visitantes, um a um, para a olhar interrogativamente e então partir perplexos; olhos impassíveis, que haviam observado os homens de tez morena de um mundo agora perdido, os atlantes, submergirem sob milhões de toneladas de água; olhos quase sorridentes, que testemunharam Menés, o primeiro dos faraós, que desviou o curso do Nilo, o amado rio do Egito, forçando-o a fluir sobre um novo leito; olhos de um silencioso arrependimento, que viram a solene e sombria face de Moisés, curvado num último adeus; olhos quietos e aflitos, que observaram o sofrimento de sua terra arruinada e devastada após o feroz Cambises invadir o Egito vindo da Pérsia; olhos encantados, mas desdenhosos, que viram a altiva Cleópatra, das sedosas tranças, desembarcar de um navio de proa dourada, velas púrpuras e remos de prata; olhos encantados, que acolheram o jovem Jesus errante em busca da sabedoria oriental, preparando-se para a hora designada de sua missão pública, quando seu Pai o enviaria com uma mensagem divina de amor e piedade; olhos secretamente satisfeitos, que abençoaram o corajoso Saladino, um jovem nobre, generoso e sábio, para que levasse longe em sua lança a bandeira verde inscrita com a lua crescente, para um dia se tornar o sultão do Egito; olhos alertas, que saudaram Napoleão como um instrumento do destino da Europa, aquele que alçaria seu nome às alturas, tão elevado a ponto de eclipsar todos os outros, para então forçá-lo a pisar com um semblante sombrio as tábuas lisas do Belerofonte; olhos melancólicos, que viram a atenção do mundo inteiro se voltar para o seu país quando o túmulo de um de seus soberbos faraós foi aberto, transformando seu esqueleto mumificado e seus ornamentos reais em presas da curiosidade moderna.


    Aqueles olhos de pedra da Esfinge viram tudo isso e muito mais, e agora observam desdenhosos os homens que se preocupam com atividades triviais e transitórias, indiferentes à interminável cavalgada humana de alegria e sofrimento que atravessa o vale egípcio, cientes de que os grandes eventos do tempo são predestinados e inescapáveis, suas grandes órbitas contemplam a eternidade. Transmitem a poderosa sensação de que, mesmo imutáveis, olham ao longo do tempo para os primórdios do mundo, para a escuridão do desconhecido.
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    figura 1.2. Os olhos silenciosos da Esfinge. Fotografia do autor.


    E então a Esfinge ficou negra como fuligem, e o céu perdeu sua opalescência prateada, enquanto a completa escuridão, absorvente, dominava o deserto.


    A Esfinge ainda me encantava, prendia minha atenção com o seu poderoso magnetismo. Com a chegada da noite, senti que ela voltava a sua própria existência. O pano de fundo da noite escura criava um ambiente apropriado e, na natureza mística da noite africana, ela respirava uma atmosfera apropriada. Rá e Hórus, Ísis e Osíris e todos os deuses desaparecidos do Egito retornavam furtivamente à noite também. Então decidi esperar até que a luz da lua e das estrelas se combinassem para revelar a verdadeira Esfinge mais uma vez. Sentei-me a sós e, no entanto, apesar da profunda desolação do deserto, era incapaz de me sentir solitário.


    ^^^^


    As noites do Egito são estranhamente diferentes das noites da Europa. Aqui elas chegam com suavidade, com o palpitar misterioso de uma hoste de vidas invisíveis, tonalizadas num azul índigo, produzindo um efeito mágico sobre as mentes sensíveis, lá elas são sombrias, brutalmente pragmáticas e definidamente negras.
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    figura 1.3. Os deuses do Egito: Rá, Hórus, Ísis e Osíris. Rosemarie Quebral Harris.


    Apreciava isso pela centésima vez, quando as primeiras estrelas da noite reapareceram alegremente, cintilando com tal proximidade e brilho que jamais teriam na Europa; quando a lua sedutora revelou sua presença, e o céu se tornou um dossel de veludo azul.


    Comecei então a ver a Esfinge que os turistas raramente veem: primeiro o contorno escuro e vigoroso, talhado na pedra viva, tão alta quanto um prédio londrino de quatro andares, repousando serenamente em seu vale no deserto; então pude ver, quando os raios começaram a iluminar seus detalhes, a face prateada e as patas estendidas da antiga figura familiar. Agora se tornava para mim o símbolo marcante daquele Egito cuja origem misteriosa remonta à antiguidade imemorial. Deitada como um cão de guarda solitário, mantendo eterna vigília sobre os segredos pré-históricos, meditando sobre mundos atlantes cujos nomes se perderam na frágil memória da humanidade, essa criatura colossal de pedra sobreviverá a todas as civilizações que a raça gerou até então e ainda manterá intacta sua vida interior. Aquela face grave e grandiosa nada revela, seus silenciosos lábios de pedra juraram eterno silêncio, e se a Esfinge guarda alguma mensagem oculta para o homem, transmitida através dos séculos aos poucos privilegiados que penetraram em seus segredos, então esta apenas será sussurrada tal como a “Palavra do Mestre” é soprada no ouvido do candidato pelos maçons. Pouco surpreende que o romano Plínio tenha escrito que a Esfinge era “uma maravilhosa obra de arte sobre a qual o silêncio foi observado, pois é vista como divindade pelo povo ao redor”.


    A noite fornece a moldura perfeita para a Esfinge. Atrás e ao redor, estende-se a chamada “Cidade dos Mortos”, região literalmente repleta de túmulos. Em torno do planalto rochoso que se projeta da areia ao sul, a oeste e ao norte da Esfinge, um túmulo após o outro foi escavado para se retirar deles sarcófagos com os corpos mumificados de reis, aristocratas e dignitários sacerdotais.


    Por seis anos, os próprios egípcios, seguindo o exemplo dos pioneiros ocidentais, têm feito um esforço sistemático e minucioso para desenterrar toda a porção central da vasta necrópole. Deslocaram milhares de toneladas da grande duna de areia que até então cobria o local, revelando passagens estreitas, talhadas como trincheiras na rocha, que seguem em zigue-zague de um túmulo a outro e pavimentam caminhos que conectam as pirâmides a seus templos. Percorri esse terreno de ponta a ponta, visitando as câmaras funerárias, os santuários secretos, os aposentos dos sacerdotes e as capelas mortuárias que ali formam uma colmeia. É realmente digna de seu nome, “Cidade dos Mortos”, pois, separada por vários metros no espaço e quase três mil anos no tempo, dois grandes cemitérios se sobrepõem dentro de seus limites. Os antigos egípcios cavaram fundo quando quiseram ocultar os seus mortos, com uma das câmaras estando a não menos que cinquenta e sete metros abaixo da superfície do famoso caminho. Entrei nas câmaras funerárias da IV Dinastia, onde efígies de pedra de cinco mil anos, representações perfeitas dos mortos, ainda estavam de pé, com suas feições claras e reconhecíveis, embora seus reputados serviços prestados aos espíritos fossem mais questionáveis.


    No entanto, dificilmente se pode entrar num túmulo sem que a pesada tampa do sarcófago tenha sido movida e tudo de valor tenha desaparecido, cada peça de joia e tesouro desapareceu, logo que os escavadores os encontraram. Apenas as urnas contendo as vísceras dos corpos mumificados e as estatuetas de pedra foram deixadas para trás. Até mesmo o antigo Egito teve seus saqueadores de túmulos e quando o povo se rebelou contra as castas governantes degeneradas e decadentes, elas se voltaram ao saque e à vingança contra o vasto cemitério, onde altos dignitários tinham recebido a honra de repousar próximo às múmias dos reis a quem serviram durante a vida.
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    figura 1.4. A “Cidade dos Mortos” e a Grande Pirâmide. Do acervo do autor.
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    figura 1.5. O chamado Templo da Esfinge, a Esfinge e a Grande Pirâmide. Do acervo do autor.


    As poucas múmias que escaparam aos primeiros saqueadores de sua própria raça, dormiram em paz por algum tempo até serem despertadas pelos gregos, romanos e árabes. As que passaram em segurança por essas provações experimentaram novamente um longo repouso até o início do século passado, quando os arqueólogos modernos começaram a peneirar o subsolo do Egito à procura daquilo que os ladrões haviam deixado. Tenhamos compaixão desses faraós e pobres príncipes embalsamados, pois seus túmulos foram profanados e seus tesouros pilhados. E mesmo as múmias não ultrajadas por ladrões em busca de joias foram condenadas a não ter locais de descanso mais agradáveis do que museus, para serem observadas e comentadas pela multidão.


    Nessa região tão sombria, outrora repleta de cadáveres há muito tempo enterrados, a Esfinge solitária tem observado os distantes jazigos da “Cidade dos Mortos”, pilhados pelos egípcios rebeldes e saqueados pelos invasores árabes. Não é surpreendente que Wallis Budge, o famoso mantenedor do acervo egípcio do Museu Britânico, tenha enfim chegado à conclusão de que “a Esfinge foi feita para afastar os maus espíritos dos túmulos ao redor”? Não surpreende que o rei Tutmés IV, há três mil e quatrocentos anos, fizesse inscrever numa estela de pedra de quatro metros de altura, erigida contra o peito da Esfinge, as seguintes palavras: “Um mistério mágico vem reinando nesta região desde o princípio dos tempos, pois a forma da Esfinge é um emblema de Khepera (deus da imortalidade), o maior dos espíritos, o ser venerável que repousa aqui. Os habitantes de Mênfis e de todo o distrito erguem suas mãos para orar diante de seu semblante”. Não é surpreendente os beduínos da aldeia próxima de Gizé possuírem abundantes tradições de espíritos e fantasmas que voam à noite pela área em torno da Esfinge, considerada por eles o local mais assombrado do planeta? Pois um cemitério antigo assim não se compara a nenhum cemitério moderno sobre a terra e, ao embalsamarem os corpos de seus homens notáveis, os egípcios deliberadamente prolongaram o contato entre esses espíritos e o nosso mundo por um número incontável de anos.
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    figura 1.6. A estela de pedra entre as patas da Esfinge, contendo a inscrição de Tutmés IV. Do acervo do autor.


    À noite, de fato, é o momento mais apropriado para se contemplar a Esfinge, pois então, mesmo para o mais insensível de nós, o mundo espiritual parece mais próximo, nossa mente se torna mais sensível às sensações até então despercebidas, enquanto na escuridão reinante até mesmo as rígidas formas do mundo material ao redor assumem traços fantasmagóricos. O céu noturno agora era de um índigo purpúreo, cor mística, que se adequava bem à minha empreitada.


    ^^^^


    As estrelas haviam aumentado em número até cobrir aos poucos a vasta escuridão do mundo. A Lua também reforçou sua contribuição para iluminar a cena silenciosa e espectral ao meu redor.


    O longo corpo do leão reclinado se estendia ainda mais visível sobre a alongada plataforma rochosa. A enigmática cabeça se erguia um pouco mais claramente. À frente e atrás de mim, o pequeno planalto se juntava vagamente ao deserto, que se espalhava até desaparecer, engolido pela escuridão circundante.


    Olhei para as graciosas abas de seu amplo toucado, semelhante a uma peruca, cuja silhueta era agora levemente discernível. O toucado real confere à Esfinge imponência e distinção: qualidades coroadas pela serpente real ostentando o capelo erguido, que repousa sobre sua testa; esse ureu[1] simboliza a soberania e o poder sobre o mundo temporal e o espiritual, é um emblema da autoridade divina e humana. A figura da Esfinge muitas vezes aparece na escrita hieroglífica como representação do Senhor da Terra, o poderoso faraó, e uma antiga tradição afirma que a estátua guarda o túmulo do monarca chamado Armais. Mariette, o arqueólogo francês e diretor do Museu Egípcio do Cairo, levou tão a sério essa tradição que planejou explorar as fundações rochosas sob a Esfinge. “Não é impossível”, disse numa reunião da sociedade científica, “que dentro de alguma parte do corpo do colosso haja uma cripta, uma caverna, um santuário subterrâneo que possa ser um túmulo.” No entanto, não muito tempo após ter feito esse plano, a morte bateu à sua porta e ele próprio foi encerrado num túmulo. Desde então ninguém tentou perfurar o chão de pedra que circunda a Esfinge, nem a plataforma rochosa sobre a qual ela repousa. Quando levantei essa questão com o professor Selim Hassan, encarregado das escavações da “Cidade dos Mortos” pelas autoridades egípcias, perguntando-lhe sobre a possibilidade de haver câmaras ainda não descobertas sob a Esfinge, o professor desviou da questão com esta resposta enfática e definitiva: “A própria Esfinge foi entalhada na rocha maciça. Embaixo dela não pode haver nada além de rocha maciça!”
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    figura 1.7. Suposta localização de lendárias câmaras subterrâneas sob a Esfinge. Rosemarie Quebral Harris.


    Escutei com o devido respeito que o professor merecia, mas não aceitei nem rejeitei sua declaração: preferi manter a mente aberta. O nome Armais se assemelha muito ao de Harmaquis, o deus Sol, personificado pela Esfinge segundo outra lenda. Provavelmente não há nenhum túmulo debaixo dela, e as duas tradições tenham se misturado um pouco ao longo do lento passar do tempo. Entretanto, as câmaras de pedra podem ter sido abertas para outros propósitos, e os antigos egípcios não hesitavam em fazer isso em certas ocasiões; como mostram suas criptas subterrâneas, onde eram realizadas cerimônias religiosas ocultas e restritas. Antigas tradições de fontes caldeias, gregas, romanas e mesmo árabes falam insistentemente da passagem a uma câmara subterrânea, através da qual os sacerdotes iam da Grande Pirâmide para a Esfinge. Em sua maioria, essas tradições podem ser infundadas, mas onde há fumaça há fogo e, como os primeiros egípcios eram hábeis em abrir passagens na rocha e esconder as entradas, nenhum egípcio pode apontar com segurança para o chão onde pisa hoje e declarar que ali jamais foi escavado um caminho. Os antigos artistas que gravaram a estela de granito de Tutmés, que está entre as patas dianteiras da Esfinge, representaram-na apoiada sobre um pedestal sólido, que é um edifício com um grande portal central decorado em baixo-relevo. Haveria alguma lenda ancestral, agora perdida, na qual basearam sua imagem? Haveria mesmo um templo semelhante a um pedestal cortado na colina rochosa, com a Esfinge repousando como um gigante em seu telhado? Saberemos algum dia.


    Fato é que a Esfinge não foi totalmente esculpida na rocha. Os escultores julgaram o bloco de rocha insuficiente para executar o projeto dado a eles, e assim foram forçados a construir parte do dorso arredondado e das patas dianteiras, de quinze metros de comprimento, com tijolos especialmente cozidos e pedras entalhadas, para completar sua tremenda tarefa. Esse revestimento adicional já cedeu, em parte devido às investidas dos homens e do tempo, de modo que alguns tijolos se desprenderam e algumas pedras desapareceram.


    Então, cem anos atrás, veio o coronel Howard Vyse, retornando para casa do serviço militar na Índia. Em Suez teve de deixar o navio e seguir na carruagem do serviço postal, mantida pela antiga Companhia das Índias Orientais, para conduzir seus oficiais ao Cairo e dali ao Mediterrâneo, para novo embarque. O coronel passou algum tempo no Cairo, atraído pelas pirâmides e pela Esfinge, à qual fez várias visitas. Ao ouvir as velhas lendas e disposto a testá-las, providenciou longas brocas de ferro montadas com cinzéis nas pontas e perfurou o ombro da Esfinge para verificar se era oca ou não, mas o resultado que obteve foi decepcionante. Penetrou cerca de oito metros na rocha maciça, que ainda ostenta as cicatrizes deixadas por seus esforços. Mas, infelizmente, na época de Vyse apenas a cabeça era visível, estando o corpo enterrado sob uma enorme massa de areia. Assim seu trabalho deixou três quartos da Esfinge ainda intactos, sem sequer se aproximar da base.


    ^^^^


    A noite avançava sorrateiramente, quieta e silenciosa como uma pantera, exceto pelos uivos sinistros e quase humanos de algum chacal do deserto, que marcavam a passagem das horas. Ficamos ali sentados, a Esfinge e eu, sob a clara luz das estrelas africanas, fortalecendo o laço invisível que nos unia, transformando a relação em amizade e talvez alcançando uma nova compreensão mútua.


    Quando a procurei pela primeira vez, vários anos atrás, a Esfinge desviou o olhar com calmo desdém. Para aquele gigante, eu era apenas mais um pigmeu mortal, mais uma criatura apressada peregrinando em suas pernas, um misto de vã autossuficiência, desejos banais e pensamentos tolos. Para mim, a Esfinge parecia um sombrio emblema daquela Verdade que o homem jamais encontraria, um gigantesco ícone dedicado ao Desconhecido, diante do qual todas as preces afundariam sem resposta nas areias pálidas, e todas as perguntas cairiam no vazio, sem serem ouvidas. Havia me afastado, mais cínico e cético que antes, cansado do mundo e amargurado.


    Os anos, contudo, não passaram em vão. A vida é outro nome para educação espiritual, e o Mestre Invisível me ensinou algo importante.
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    figura 1.8. A Esfinge. Fotografia do autor.


    Aprendi que o nosso globo não gira em vão no espaço.


    Voltei à Esfinge mais animado. Na escuridão, enquanto fazíamos companhia um ao outro, ela deitada em seu vão nos limites do Deserto da Líbia, e eu sentado na areia com as pernas cruzadas, voltei a especular sobre o significado misterioso daquele Colosso.


    O mundo inteiro conhece fotografias da Esfinge e pode reconhecer sua face mutilada. Não sabemos por que e nem quando foi escavada na sólida rocha calcária que emerge da areia, nem que mãos transformaram a rocha solitária numa estátua de proporções tão gigantescas.


    A arqueologia se cala, cabisbaixa num gesto secreto de vergonha, pois precisou retirar suas especulações disfarçadas em teorias que, até alguns anos atrás, propunha com tanta confiança. Já não pronuncia um nome definitivo, nem se atreve a oferecer uma data precisa. Não pode mais atribuir a Esfinge ao rei Quéfren ou ao rei Khufu, pois agora percebe que as inscrições descobertas apenas indicam a existência da estátua durante seus reinados.


    Além da XVIII Dinastia não há, nos papiros descobertos, praticamente nenhuma referência à existência da Esfinge, e além da IV Dinastia nenhuma inscrição na pedra a registra. Buscando antigos despojos, os escavadores encontraram uma inscrição que fala da Esfinge como um monumento cuja origem se perde no tempo, e que foi redescoberta por acaso após ter ficado enterrada sob as areias do deserto, sendo completamente esquecida. Essa inscrição pertence ao período da IV Dinastia, uma linhagem de faraós que viveu e reinou no Egito há quase seis mil anos. E para aqueles antigos reis a Esfinge já tinha uma idade incalculável.


    ^^^^


    O sono vem com a noite, porém eu o afastava resolutamente hora após hora. No entanto, a essa altura de minhas reflexões noturnas, as pálpebras começaram a pesar numa revolta involuntária, e minha mente tornou-se um pouco sonolenta. Duas forças estavam agora disputando a supremacia sobre mim. A primeira era o desejo ardente de passar a noite em vigília observando o mundo junto à Esfinge; a segunda, o impulso crescente de entregar corpo e alma às suaves e letárgicas carícias da escuridão ao redor. Finalmente, fiz as pazes com ambas, assinando um acordo por meio do qual mantive os olhos semiabertos, estreitas fendas invisíveis que eram, e a mente levemente desperta, deixando meus pensamentos escaparem num devaneio de cores em procissão.


    E descansei por um momento no langor sereno que advém quando o pensamento é suspenso. Não sei dizer por quanto tempo permaneci assim, mas chegou um momento em que as cores desapareceram da minha visão e uma vasta paisagem tomou o seu lugar. Era estranhamente prateada, como se iluminada pela lua cheia.


    Ao meu redor, moviam-se multidões de escuras figuras, correndo de um lado para o outro, algumas carregando fardos em cestos sobre suas cabeças e outras subindo e descendo em frágeis andaimes apoiados numa imensa rocha. Havia supervisores entre eles, dando ordens aos trabalhadores e assistindo com cuidado aos esforços dos homens que entalhavam a rocha com martelo e cinzel num padrão predefinido. Os golpes repetidos vibravam no ar.


    O rosto daqueles homens todos era alongado e rígido, a pele tingida de um moreno-avermelhado ou amarelo-acinzentado, e o lábio superior notadamente espesso.


    Terminado o trabalho, eis que a escarpa rochosa aflorada havia se transformado numa gigantesca cabeça humana colocada sobre um imenso corpo de leão, a figura inteira repousava num grande vale artificial escavado no planalto. Uma magnífica escadaria, ampla e profunda, levava a esse vale. E sobre a parte superior do curioso toucado da figura, cujas dobras amplas se destacavam atrás das orelhas, havia um disco de ouro maciço.


    A Esfinge!


    A multidão desapareceu, e a paisagem ficou tão quieta quanto uma sepultura deserta. Então notei um vasto mar cujas águas se estendiam sobre todo o território à minha esquerda, estando sua costa a menos de uma légua de distância. Havia algo sinistro no silêncio que não pude entender, até que um profundo e retumbante rumor veio do próprio coração do oceano, a terra estremeceu sob mim, e com um rugido ensurdecedor uma imensa muralha de água se levantou sobre nós, a Esfinge e eu, cobrindo-nos.
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    figura 1.9. A Esfinge parcialmente coberta de areia, por volta de 1890.


    O Dilúvio!


    Houve uma pausa, não sei se foi de um minuto ou de mil anos; e novamente eu estava sentado aos pés da grande estátua. Olhei ao redor e não vi mais o mar. Em seu lugar, só era possível ver uma ampla planície pantanosa, com extensas manchas aqui e acolá de grãos brancos salgados secando ao sol. E o sol brilhava com ferocidade sobre a terra até que essas manchas foram crescendo em tamanho e número. E ainda assim o sol lançava seu fogo impiedoso sobre tudo, caçando a última gota de umidade do pântano e transformando tudo em terra macia e seca, queimada até assumir a cor de um amarelo pálido.


    O Deserto!


    A Esfinge ainda contemplava a paisagem; seus lábios grossos, fortes, intactos, moldados como se estivessem prestes a abrir um sorriso, aparentemente contente com sua própria solidão. Com que perfeição se encaixava essa figura solitária no solitário arredor! Naquele imperturbável Colosso, o espírito da solidão parecia ter encontrado uma encarnação digna.


    Assim a Esfinge esperou até que um dia uma pequena frota de barcos à deriva parou na margem do rio, e desembarcou um grupo de homens que, avançando lentamente, se prostrou com preces radiantes diante dela.


    A partir daquele dia, o encanto do silêncio foi quebrado e, desde então, habitações foram construídas nas planícies não muito distantes, e os reis vieram com seus sacerdotes para fazer corte àquela que era a própria rainha sem corte do deserto.


    Com a chegada deles minha visão se apagou, como a chama de um pavio quando não há mais combustível.

  


  
    2


    A GUARDIÃ DO DESERTO


    


    O céu ainda estava repleto de estrelas, a lua crescente sorria galante sobre nós, a Esfinge surgia majestosa e transfigurada pelos raios prateados, quando virei a cabeça para a esquerda, onde em minha visão o mar se levantara com furiosa monstruosidade, devorando a terra seca.
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    figura 2.1. A Esfinge, sentinela silenciosa do mundo. Fotografia do autor.


    Um morcego, talvez confundindo o meu corpo inerte com parte da paisagem, esbarrou suas asas em minha cabeça e saiu voando; um leve calafrio de repulsa percorreu minha espinha. Parecia ter saído da abertura do túmulo subterrâneo de alguma múmia.


    Pensei no grande mar de areia que, de tempos em tempos, percorre os quase cinco milhões de quilômetros quadrados do Deserto do Saara, sem interromper seu fluxo até chegar ao longo cume de colinas nuas de calcário que se erguem da planície como muralhas pintadas de rosa, colinas que protegem o Egito e guardam o vale do Nilo por toda sua grande extensão. A natureza, como se dotada de propósito, parece ter deslocado as colinas da Líbia para salvar o Egito de ser invadido pelo próprio deserto, também criado por ela.


    O perigo é bem real. Por volta do início da primavera, anualmente, ventos ciclônicos de formidável força, os temidos Khamsin, declaram guerra contra a porção norte da África e uivam furiosamente pelo continente, vindos da costa do Atlântico. À medida que avançam, como um exército invasor sedento por pilhagem e vitória, a areia e a poeira se movem com eles. O turbilhão de areia rodopiante se espalha por toda parte, cobrindo a terra com uma mortalha dourada. Onde não encontra resistência ao seu avanço, traz a desolação com os anos, a desolação sepulcral, pois enterra cabanas, casas, monumentos, templos e até cidades inteiras. Assim, a areia amarela domina imperiosa e governa o território com cetro irresistível. Tamanha é a força desses Khamsin, que o céu pode ser completamente obscurecido e o sol desaparecer de vista. Essas nuvens rodopiantes de areia, muitas vezes tão opacas quanto uma autêntica névoa londrina, avançam com rapidez, e parte delas se deposita sobre tudo em seu caminho; acumulando-se gradualmente sobre tudo. Vi aldeões que vivem perto dos oásis na fronteira do deserto da Líbia serem forçados a abandonar suas cabanas e reconstruí-las em terrenos mais altos, tamanho é o acúmulo de areia contra as paredes. Testemunhei um antigo e venerável templo no Alto Egito, recentemente encontrado pelos escavadores, no qual a areia havia se depositado até o telhado.


    ^^^^


    Olhei de volta para a Esfinge, para a expressão perturbadora e tristonha na larga boca de dois metros, mal discernível à luz das estrelas, que substituiu para sempre o olhar quase sorridente da figura em minha visão, a Esfinge atlante primordial. Os ventos do deserto, tão terríveis em sua força, golpearam sua face, já desfigurada por homens irreverentes.


    Teriam as areias aladas se lançado contra ela de tempos em tempos, às vezes em silêncio, outras vezes uivando com a fúria da tempestade, quase a enterrando? Sim, é certo. Lembrei-me do sonho misterioso registrado pelo faraó Tutmés IV em fascinantes hieróglifos sobre a estela de granito vermelho colocada entre as patas da Esfinge. Lembrei-me também, palavra por palavra, do comovente lamento da Esfinge abandonada e esquecida, enterrada até o pescoço na areia impiedosa.


    “A areia do deserto me rodeia”, clamou seu espírito, “e nela estou profundamente imersa. Apressa-te! Faz com que a areia seja varrida para longe, e saberei que tu és meu filho e meu protetor.”


    Após despertar, Tutmés disse a si mesmo: “Os habitantes da cidade e do templo vêm honrar essa deusa, mas nenhum deles pensou em libertá-la da areia”.
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    figura 2.2. Ilustração da estela erguida entre as patas da Esfinge por Tutmés IV, que registra os detalhes de seu sonho.


    Os desenhos em relevo no topo da estela de pedra mostram o rei fazendo oferenda de incenso à Esfinge e, em seguida, narra a história completa desse incrível sonho e suas surpreendentes consequências. O jovem Tutmés era ainda um príncipe e caçava com os amigos nos limites do deserto, perto de Gizé.
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    figura 2.3. A Esfinge, enterrada até o pescoço na areia, como era no tempo de Tutmés IV.


    “O príncipe se divertia nas estradas do sul”, dizem os hieróglifos, “atirando num alvo de cobre, caçando leões e animais selvagens do deserto e correndo em sua biga, com cavalos mais velozes que o vento.”


    O jovem desceu do cavalo ao meio-dia, cansado, exausto com seu esporte. Após o jantar, buscou abrigo e mandou seu séquito descansar. No altar, ofereceu uma prece aos deuses e então foi repousar.


    “O peso do sono se apoderou do príncipe no momento em que Rá é coroado. Tutmés encontrou esse deus reverenciado falando majestosamente com sua própria voz, como um pai fala com o filho, dizendo:


    Em nome da verdade te vejo, contemplo-te, meu filho. Tutmés, sou teu pai, Heru-Khut, que te dará este reino. Erguerás tua coroa vermelha, e a terra será tua em toda a extensão. O diadema do deus brilhará sobre ti, o alimento do Egito e presentes suntuosos de terras estrangeiras serão ofertados a ti!”


    O sonho chegou ao fim com o pedido urgente de escavar a Esfinge de seu túmulo arenoso, se o jovem príncipe quisesse que a coroa prometida lhe fosse entregue.


    Tutmés atendeu obedientemente à ordem recebida em seu sonho e designou muitos homens na tarefa de retirar a areia que cobria o grande pátio e sufocava o peito da Esfinge.


    Por sua vez, Heru-Khut, “o Sol Nascente”, Espírito ou Deus da Esfinge, fielmente manteve sua palavra. Sobrepujando os irmãos mais velhos, o príncipe recebeu a coroa faraônica com o nome de Tutmés IV e conduziu os exércitos além do Egito, conquistando vitórias aonde quer que fosse. Seu império se estendia da distante Mesopotâmia, no leste, à Segunda Catarata na Núbia, ao sul do Nilo; venceu os beduínos da Líbia no oeste, enquanto os barbados etíopes lhe trouxeram os suntuosos presentes prometidos. Sob seu reinado, o Egito se tornou imensamente rico e houve prosperidade tanto para os camponeses trabalhadores quanto para os príncipes ociosos; sua civilização e cultura floresceram como nunca antes. As glórias profetizadas foram magnificamente concretizadas.


    Tudo isso não são rumores, mas história, não é lenda, mas fato vivo, pois os egípcios, mais que qualquer outra nação da Antiguidade, foram muito cuidadosos com seus registros, que, profundamente inscritos na pedra, sobreviverão aos escritos em papel e pergaminho.


    ^^^^


    Tampouco foi a única vez que um homem se viu levado a libertar a Esfinge.


    Sete vezes as areias sempre ativas enterraram-na; sete vezes foi libertada.


    Isso, apenas nos tempos históricos, pois os homens da pré-história reverenciavam a imagem, protegendo-a com devoção.


    A Esfinge foi escavada pela primeira vez há mais de cinco mil anos por Quéfren, faraó da IV Dinastia, que transformou a segunda Pirâmide num túmulo para guardar seu sarcófago de granito. Menos de dois mil anos depois, houve o segundo esforço para resgatar a Esfinge das areias, o de Tutmés IV, cujo famoso sonho o induziu a empreender a tarefa. Tentando protegê-la contra futuras invasões, mandou construir uma muralha de tijolos rústicos, não cozidos, para servir de barreira.


    Ainda hoje é possível observar esses tijolos, alguns dos quais ainda ostentam o primeiro nome do faraó. Entretanto, mais uma vez, a areia penetrou e tomou posse do gigante de pedra, e então foi um rei estrangeiro, o sábio governante romano Marco Aurélio, que, ao encontrar a Esfinge enterrada até o pescoço, a libertou mais uma vez. A alvenaria das patas e do peito, por não ter sido entalhada na rocha como era o corpo e a cabeça, havia caído em estado de ruína; o faraó consertou os estragos, que hoje se destacam por sua coloração negra em contraste com o fundo cinza.


    Sob o domínio árabe, a Esfinge foi mais uma vez completamente negligenciada, até que seu cansado rosto cinzento apareceu acima das areias douradas. Apenas no início do século passado alguém teve piedade dela, quando o capitão Caviglia, um entusiasmado arqueólogo italiano e estudante dos fenômenos sobrenaturais, tentou escavar a parte superior do corpo, mas tamanha foi a rapidez da invasão de areia que ele teve imensa dificuldade em impedir que as partes já escavadas fossem novamente enterradas. Em 1869, Auguste Mariette, fundador do Museu Egípcio, em homenagem à abertura do Canal de Suez, fez um esforço parcial, o quinto desse tipo, para remover o monte cada vez maior de areia, mas não conseguiu persistir por muito tempo na empreitada. Trinta e três anos depois, Maspero, seu sucessor no Museu, conseguiu angariar fundos na França por meio de uma subscrição pública, para o mesmo propósito. Com esse recurso, conseguiu mais uma vez trazer à luz a maior parte da Esfinge.


    Maspero esperava encontrar na base alguma abertura que pudesse levar a uma câmara interna, era inacreditável que essa estátua única não possuísse algum segredo arquitetônico ainda por ser descoberto. Mas nenhuma entrada ou abertura foi encontrada. Maspero então começou a questionar se a Esfinge não repousaria sobre um terraço, sob o qual estaria a câmara secreta que procurava. A magnitude da tarefa de escavar a base era, no entanto, vasta demais para seus recursos limitados e, como os milionários americanos mal haviam começado a se interessar por egiptologia, ele foi forçado a deixar o trabalho para a posteridade.


    O sétimo e último esforço foi realizado há alguns anos, quando o governo egípcio tomou a decisão de remover definitivamente a areia, revelando partes até então jamais vistas da base situada no alongado vale. Os escavadores exumaram completamente a parte inferior do grande bloco de pedra há tanto tempo enterrado, revelando em detalhes a vasta plataforma rochosa, pavimentada com longas placas de pedra, sobre a qual se ergue o monumento. Todo o espaço que o rodeia e grande parte do átrio também foram revelados. O lance de escadas, com doze metros de largura, que descia até essa plataforma, foi trazido à luz. Finalmente a Esfinge pôde ser vista em sua verdadeira dignidade. Um muro de concreto íngreme e sólido foi construído ao redor de partes desse espaço, para defender a Esfinge e manter longe a areia inimiga. Esperamos que nunca mais a montanha de grãos amarelos, que cresce com tanta rapidez, se acumule contra os flancos da Esfinge, tornando vão esse trabalho louvável de escavação.


    No entanto, não devemos ser severos demais ao condenar esse inimigo. Se as areias enterram as estátuas e os templos do Egito, também cumprem a função protetora de preservá-los, embalsamá-los e salvá-los de perecer. Talvez não haja melhor conservante para os monumentos de pedra feitos pelo homem do que as quentes e secas areias africanas.


    ^^^^


    Uma a uma, gentilmente e talvez com relutância, as inumeráveis estrelas foram desaparecendo, e eu sabia que minha longa vigília estava prestes a terminar. Determinei seu fim no momento em que não fosse mais possível observar a misteriosa marcha das constelações no céu índigo, e quando a aurora cintilasse sobre a região com uma luz rósea.


    O ar também estava fresco, e minha garganta seca e desidratada.


    Mais uma vez contemplei aquela solene guardiã de pedra dos segredos ancestrais, cuja figura à fraca luz das estrelas era tão emblemática da Sentinela Silenciosa de nosso mundo. Teria eu virado uma página na pré-história do Egito raramente lida antes? Quem se atreveria a determinar a idade da Esfinge? Uma vez aceita sua origem atlante, quem poderia estipular uma data exata?


    Não vi razão para que tal origem, retratada com tanta brevidade em minha visão sob as estrelas, não fosse aceita. A Atlântida não era mais uma ficção de filósofos gregos, sacerdotes egípcios e tribos indo-americanas: cientistas haviam colecionado centenas de provas de sua existência. Além disso, quando a Esfinge foi entalhada na rocha pela primeira vez, as planícies ao redor não poderiam estar cobertas de areia, pois então a própria escarpa rochosa, que fica ao pé de uma colina, em cujo topo estão as Pirâmides, também estaria sob a areia – uma posição repleta de obstáculos que dificultariam demais o trabalho. Não, era muito mais provável que a estátua tenha sido entalhada antes que as areias aparecessem, quando o Saara era um mar gigantesco, além do qual ficava a grande e trágica ilha de Atlântida.


    Os habitantes do Egito pré-histórico, que entalharam a Esfinge e fundaram a mais antiga civilização do mundo, foram homens que fizeram seu êxodo da Atlântida, para se estabelecer nessa faixa de terra que margeava o Nilo.[1] E partiram antes de seu malfadado continente afundar no Oceano Atlântico, uma catástrofe que havia drenado o Saara e o transformado em deserto. As conchas que hoje se vê espalhadas pela superfície do Saara, bem como os fósseis de peixes encontrados em suas areias, provam que outrora foi coberto pelas águas de um vasto oceano.


    Era uma hipótese tremenda e estarrecedora a de que a Esfinge forneceria um elo sólido, visível e duradouro entre as pessoas de hoje e as de um mundo perdido, os desconhecidos atlantes.


    Para o mundo moderno, esse grande símbolo perdeu seu significado, sendo agora apenas um objeto de curiosidade local. O que teria significado para os atlantes?


    Devemos procurar indícios de resposta nos poucos remanescentes de cultura que ainda sobrevivem de povos cujas próprias histórias reivindicam a origem atlante. Devemos sondar o que há por trás dos rituais deturpados de povos como os incas e os maias, chegando à veneração mais pura de seus ancestrais distantes, e descobriremos que o objeto mais elevado de sua veneração era a Luz, representada pelo Sol. Por isso, construíram Templos piramidais ao Sol por toda a antiga América. Esses templos eram variantes ou réplicas ligeiramente distorcidas de templos semelhantes que haviam existido na Atlântida.


    Após Platão ter ido ao Egito e se estabelecido por um tempo na antiga Escola de Heliópolis, onde viveu e estudou durante treze anos, os mestres-sacerdotes, geralmente muito cautelosos com os estrangeiros, haviam favorecido o jovem e aplicado estudante grego com informações tiradas de seus muito bem preservados registros secretos. Entre outras coisas, lhe contaram que no centro da Ilha de Atlântida teria ficado uma grande pirâmide de topo achatado, sobre o qual havia sido construído o principal templo do continente – o templo ao Sol.


    Os emigrantes que navegaram para o Egito levaram essa religião consigo e construíram templos semelhantes: nas gigantescas torres inclinadas e nos túmulos piramidais do Egito podemos ver hoje as características desse legado atlante. E, entre os deuses egípcios, o Sol sempre encontrou um lugar de destaque.


    Além do gosto por estátuas gigantescas, os emigrantes trouxeram consigo pelos mares a predileção por colossos de pedra. Assim como nos templos em ruínas de descendência atlante no México, no Peru e em Yucatán, maciços como são, construídos com blocos de pedra de imenso tamanho e com encaixes finamente ajustados, é possível reconhecer um estilo arquitetônico semelhante ao egípcio, assim como se reconhece a mesma linhagem familiar nas figuras colossais presentes nos pátios e nas proximidades desses templos.


    As figuras de homens de pedra, encontradas pelo Capitão Cook na Ilha de Páscoa, aquele remanescente solitário e desolado no topo da montanha de um continente naufragado, mediam apenas oito metros de altura, menos de um terço da altura da Esfinge; porém também possuem uma ancestralidade ligada ao Egito.


    O propósito da Esfinge agora havia se tornado um pouco mais claro. Os atlantes egípcios a construíram como sua estátua mais grandiosa, a figura mais sublime da qual tinham lembrança, e a dedicaram ao Deus da Luz, o Sol. Em algum lugar também devem ter construído seu templo, tão grandioso e sublime quanto à Esfinge.


    A Esfinge era o venerável emblema de pedra de uma raça que via a luz como algo mais próximo de Deus neste denso mundo material. A luz é o mais sutil e intangível dos elementos que o homem é capaz de perceber por meio de seus cinco sentidos. É a substância mais etérea que conhece. É o elemento mais etéreo que a ciência pode estudar, e mesmo os vários tipos de raios invisíveis são apenas variantes da luz, que vibram além do poder de percepção da nossa retina. Assim, no Livro do Gênesis, o primeiro elemento criado foi a Luz, sem o qual nada mais poderia ser concebido. “O Espírito de Deus se movia sobre a face das águas”, escreveu Moisés, educado no Egito, “E Deus disse: ‘Faça-se a Luz’. E a Luz foi feita”. Não apenas isso, como é também um símbolo perfeito daquela luz celestial que desponta nas profundezas da alma humana quando o homem entrega o coração e a mente a Deus; é um magnífico memorial daquela iluminação divina que o espera secretamente mesmo em meio ao mais sombrio desespero. O homem, ao voltar instintivamente a face ao Sol, volta ao corpo de seu Criador.


    E do Sol nasce a luz: do Sol ela flui sobre o nosso mundo. Sem o Sol, permaneceríamos perpetuamente em terríveis trevas; as lavouras não cresceriam; a humanidade passaria fome, morreria e desapareceria da face do planeta.


    Se essa reverência à luz e a seu agente, o Sol, era o princípio central da religião atlante, também era o princípio central da primitiva religião egípcia. Rá, o deus Sol, foi o primeiro, o pai e criador de todos os outros deuses, o Criador de todas as coisas, o único, o nascido de si mesmo.


    “Homenagem a ti, tu és o Senhor do céu”, canta o belo e antigo hino a Rá ao se erguer no céu oriental. “Tu percorres o céu com o coração repleto de júbilo. Teus raios estão sobre todas as faces. Salve, meu Senhor, tu que passas pela eternidade e cujo ser é eterno.”


    Se a Esfinge estivesse ligada a essa religião de luz, certamente teria alguma relação com o Sol. E tinha!


    Ao me voltar para a luz da aurora que agora aparecia na escuridão, raiando claramente contra o horizonte plano, lembrei-me do disco dourado de minha visão e percebi essa conexão como num flash. Para comprovar, me abaixei e examinei algo em meu braço esquerdo, uma bússola de pulso iluminada por rádio, um guia seguro e bom amigo.
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    figura 2.4. A Esfinge dedicada à luz. Fotografia do autor.


    Constatei que a Esfinge havia sido posicionada com a face voltada para o leste, seus olhos cegos mirando o exato ponto, onde o sol inicia sua diurna reaparição no horizonte!


    A Esfinge foi construída voltada para o leste, para simbolizar a vida renascida, assim como os túmulos dos faraós do Egito foram construídos na margem oeste do Nilo, para simbolizar a vida passada, como analogia ao sol poente. Assim como o sol nascente ascende ao meio do céu, o homem ascende ao mundo espiritual após sua ressurreição, e assim como o sol atravessa o arco real dos céus prosseguindo em seu caminho invisível abaixo do horizonte, o homem também atravessa os dois mundos.


    ^^^^


    Virei-me e retomei minha vigília. À medida que a noite se esvaía, o rosto da Esfinge se tornava gradualmente mais distinto, enquanto a imensa muralha que a cercava se erguia cada vez mais clara contra as areias.


    Uma luz rosada apareceu no céu, correndo em longas fileiras como se traçada com giz de cera por uma mão invisível. Raiava o sol nascente, revelando cada vez mais à vista a familiar paisagem egípcia e tingindo as alturas distantes de um pálido rosa.


    A onze quilômetros dali os almuadens do Cairo estariam subindo nos altos minaretes de suas mesquitas e, de suas plataformas circulares, despertariam os seguidores do Profeta de seu sono, pois agora era a hora da primeira oração do dia.


    Aqui a Esfinge também chamava, embora silenciosamente.


    Contemplando seu perfil, ponderei sobre a temeridade daqueles homens cujas armas profanas haviam lhe derrubado metade do nariz. Que pensamentos devem ter passado pela cabeça da Esfinge quando esses bárbaros começaram a atirar! Primeiro, ficou assombrada, depois ofendida e, finalmente, deve ter voltado à sua antiga resignação filosófica. Os egípcios culparam os soldados de Napoleão por essa mutilação; os arqueólogos franceses a atribuem aos soldados mamelucos do século XVIII, que teriam usado o nariz como alvo em suas práticas de artilharia. No entanto, Napoleão jamais teria permitido tal profanação da mais antiga estátua do mundo. O pequeno corso era um grande homem, amante das artes, ardoroso admirador das grandes obras da Antiguidade, e extremamente ponderado para não ter percebido o valor e o significado da sonhadora de pedra do deserto. Os mamelucos certamente seriam menos escrupulosos, dada a aversão islâmica aos ídolos. Um historiador árabe até menciona um xeque fanático que, em 1379, tentou quebrar o nariz da Esfinge em seu zelo por Alá. A verdade, no entanto, é que o estrago começou a ser feito numa época muito anterior à dos mamelucos ou franceses, e os séculos posteriores apenas testemunharam sua conclusão. Durante o longo período que se estendeu desde a queda dos faraós até o século XIX, viajantes supersticiosos não hesitaram em se armar com martelo e cinzel para conseguir talismãs e lembranças às custas da Esfinge. Assim, parte da boca foi danificada por visitantes que vieram numa época e sob um governo que não apreciava monumentos e antiguidades como são valorizados hoje, quando os visitantes já não podem fazer o que querem, e as autoridades fornecem proteção vigilante à primeira obra de arte monumental do Egito.


    Nem todos os viajantes ostentavam hábitos tão bárbaros. Alguns poucos, que chegaram desde o tempo dos monarcas gregos e romanos, não resistiram à tentação de gravar seus nomes nas laterais da Esfinge ou nas paredes do vale profundo onde ela se encontra, nomes que os curiosos ainda conseguem observar e decifrar em nossa era. No segundo dedo da pata esquerda, gravado tão superficialmente que mal é percebido pela multidão que chega e parte diariamente, há um soneto original e encantador dedicado à Esfinge e assinado por um célebre homem, ninguém menos que Arriano, o historiador de Alexandre, o Grande. Os belos versos gregos merecem um registro impresso:


    “Os deuses eternos formaram teu corpo espantoso”, diz uma aproximada tradução em prosa dos versos, “em sua solicitude por uma região queimada pelo calor, onde tu lanças tua sombra benevolente. Puseram-te como uma ilha rochosa no centro do grande planalto, cujas areias tu deténs. Esta vizinha, que os deuses deram às Pirâmides, não é como a de Tebas, a Esfinge de Édipo devoradora de homens; tu és a sagrada adepta da deusa Latona, a guardiã do benevolente Osíris, o augusto mestre da terra do Egito, o rei dos habitantes do céu como o Sol, semelhante a Vulcano”.


    A maior perda que a Esfinge sofreu nas mãos de seus miseráveis mutiladores talvez seja a de seu famoso sorriso, aquele sorriso gentil, inexplicável e insondável que representou um enigma para os antigos, geração após geração. Há sete séculos, quando a destruição ainda não era completa, Abdul Latif, o médico, filósofo e viajante de Bagdá, pôde fazer suas precisas e observadoras anotações sobre a cabeça colossal que encontrou em sua visita a um tiro de flecha das Pirâmides: “Seu rosto é belo, e a boca exprime graciosidade”. Digno de citação, tal elogio, vindo de um homem cuja obra, Sobre o Corpo Humano, tornou-se um clássico entre os povos árabes durante séculos. “Um intelectual perguntou-me o que mais admirava entre tudo o que vi no Egito, qual objeto mais despertou minha admiração”, comenta Abdul Latif, que iniciou suas viagens egípcias pouco antes de 1200 d.C., e como resposta ele apontou a Esfinge. Infelizmente, hoje seria difícil fazer esse elogio! O nariz foi mutilado, a barba quadrada foi quebrada, a boca foi sendo tristemente desfigurada e até mesmo as laterais do toucado estão visivelmente danificadas. A boca outrora amigável agora possui uma expressão meio irônica, quase entristecida e sarcástica. A velha Esfinge não mais sorri, permanece em seu lugar apesar de suas cicatrizes e ferimentos, em imperturbável desdém pelas eras.


    ^^^^


    A estranha criatura, incorporando a força de um leão, o intelecto de um homem e a serenidade espiritual de um deus, silenciosamente nos ensina a verdade inexorável do necessário autocontrole, pelo qual o ser humano é capaz de suplantar o animal que há em seu interior e dominá-lo. Quem pode olhar esse grande corpo de pedra, cujas pernas e garras de predador estão ligadas à cabeça e à face de um nobre ser humano, sem deduzir essa lição elementar? Quem pode decifrar o simbolismo da serpente que se ergue acima do toucado, o ureu, emblema da soberania faraônica, sem perceber que a Esfinge não nos convoca a reinar sobre os outros, mas apenas sobre nós mesmos? A Esfinge, muda oradora de pedra, profere um sermão silencioso a todos que tiverem ouvidos para escutar.


    As inscrições hieroglíficas nas paredes dos templos do Alto Egito como em Edfu, onde o deus é retratado transfigurando-se em leão com cabeça humana para derrotar Set, o satã egípcio, sugerem que a Esfinge representava uma divindade. Um fato igualmente curioso sugere que ela oculte um segredo arquitetônico e esconda algum mistério entalhado na pedra. Em diversas partes do Egito, pequenas reproduções da Esfinge foram posicionadas diante de seus respectivos templos, como protetoras e guardiãs da entrada, ou então leões foram esculpidos para proteger os portões dos templos. Até as chaves dos templos tinham a forma de um leão. A Esfinge de Gizé sozinha parece não ter um templo em sua retaguarda. O chamado templo da Esfinge, aquela estrutura em forma de fortaleza, de colunas quadradas de pedra avermelhada e imensas paredes maciças e lisas, não pertencia a ela, como as últimas escavações do professor Selim Hassan comprovaram de forma indiscutível e definitiva. Foi revelado agora que esse é, na verdade, o templo da Pirâmide de Quéfren, a segunda Pirâmide, à qual está conectado por meio de uma passarela íngreme e pavimentada, hoje completamente desenterrada. Além do mais, esse curioso santuário está na frente e não atrás da Esfinge.


    O pequeno templo aberto, que Caviglia escavou entre o peito e as patas da Esfinge, hoje quase inteiramente desaparecido, foi construído posterirormente à estátua. É composto por três estelas de quatro metros de altura, que funcionam como paredes sem teto, duas das quais o tempo e as mãos gananciosas derrubaram e removeram. Mesmo o altar dos sacrifícios, que outrora dava para a entrada desse santuário e agora fica entre as patas da Esfinge, é obra dos romanos, embora feito de um pedaço de granito vermelho retirado de um templo próximo de Quéfren, muito mais antigo.
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    figura 2.5. O chamado templo da Esfinge. Do acervo do autor.


    Onde, então, está o verdadeiro templo da Esfinge?


    Levantei um pouco a cabeça e olhei para atrás da estátua. E pude ver, do ângulo onde estava sentado, surgindo na luz da aurora, erguendo o seu ápice truncado ao céu, a maior construção do planeta, o enigma insolúvel de pedra do mundo, a primeira maravilha do universo, tanto para os gregos quanto para nós, aquele enigma dos antigos que continua a intrigar os modernos, a amiga digna da Esfinge.


    A Grande Pirâmide!


    Ambas, construídas nos tempos da Atlântida, são marcas inconfundíveis do misterioso continente e permanecem como legados mudos de uma raça de pessoas que partiu tão misteriosamente quanto sua terra.


    Ambas lembram os sucessores dos atlantes das glórias daquela civilização perdida.


    ^^^^


    E, então, o sol e a Esfinge se reencontraram e renovaram um glorioso compromisso, mantido diariamente ao longo de incontáveis anos. O céu passou rapidamente por todas as mudanças que acompanham o amanhecer egípcio; o horizonte mudou de rosa para heliotrópio, deste para violeta, do violeta para vermelho, antes de assumir aquele intenso azul sem nuvens, que é o dossel perpétuo do Egito. Sei agora que a Esfinge, como a Sentinela do deserto, era um emblema dos quatro seres sagrados, as Sentinelas silenciosas deste mundo, os quatro Deuses que realizam os preceitos da Divindade, os misteriosos Guardiões da Humanidade e de seu destino. Os homens que esculpiram a figura da Esfinge conheciam esses seres elevados, mas nós, pobres modernos, já os esquecemos por completo.
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    figura 2.6. O altar de sacrifício em granito vermelho feito pelos romanos, posicionado entre as patas da Esfinge. Do acervo do autor.


    Um pouco cansado de minha longa vigília noturna, preparei-me para dizer adeus à cabeça desse Titã erguida sobre a areia. A compostura, a placidez magistral, a irradiação de repouso espiritual da Esfinge, de algum modo produziam em mim um sentimento sutil de desapego do mundo, para o qual mal consigo encontrar palavras. A Esfinge, tão antiga que assistiu à infância do mundo, mergulhada em ininterrupta contemplação, testemunhou civilizações ascenderem à glória, e depois caírem lentamente como flores murchas; testemunhou a agitação de invasores que vinham e partiam, vinham e ficavam. No entanto, manteve-se firme, absolutamente calma, completamente afastada de todas as emoções humanas. Certa indiferença pétrea às mutações do destino parece ter penetrado sob minha pele durante a escuridão noturna. A Esfinge nos alivia de todas as preocupações com o futuro, de todos os fardos do coração; ela transforma o passado num filme de cinema, ao qual se pode assistir com desapego, impessoalmente.


    Sob o límpido céu de safira, dei minha última olhada naquela fronte larga, naqueles olhos profundos, naquelas faces cheias, naquele imenso toucado saliente, feito para imitar os reais de linho dobrado com faixas horizontais atravessadas, uma larga entre duas mais estreitas. Olhei novamente para os vestígios rosados que ainda marcavam as faces da Esfinge, reminiscências do que os antigos viram, cuja forma foi revestida com calcário liso, e cuja superfície foi colorida com um vermelho opaco.


    Se a força de um leão e a inteligência de um homem mesclavam seus simbolismos nesse corpo deitado, não há nada nem de bestial nem de humano nela, mas algo além e superior, algo divino! Embora nenhuma palavra tenha sido trocada entre nós, uma cura espiritual emanou da presença da Esfinge. Embora eu não tivesse ousado sussurrar naqueles grandes ouvidos, tão surdos à agitação do mundo, sentia-me perfeitamente compreendido. Sim, havia algo sobrenatural naquele ser de pedra, que chegava ao século XX como uma criatura de um mundo desconhecido. Mas aqueles pesados lábios selados ocultam segredos da Atlântida. Se a luz do dia agora me revelava toda a Esfinge, também ampliava o seu mistério.


    Estiquei meus pés com cãibras sobre as areias e então me levantei devagar, com uma palavra de despedida ao seu rosto impassível. Em seu olhar fixo no leste, sempre atento aos primeiros raios de sol, decifrei novamente o símbolo promissor de nossa ressurreição, tão certa e inescapável quanto o nascer do sol.


    “Tu pertences ao que é Imortal e não somente ao tempo”, murmurou a Esfinge, quebrando enfim seu silêncio. “Tu és eterno e não meramente de carne perecível. A alma no homem não pode ser morta, não pode morrer. Ela aguarda, envolta na mortalha, em teu coração, como eu aguardei, envolta nas areias, em teu mundo. Conhece a ti mesmo, ó mortal! Pois Alguém habita em ti, como em todos os homens, que surge e presta testemunho de que existe um Deus!”
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